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RESUMO: A Politica Nacional de Segurança do Paciente aponta 
que o desenvolvimento de estratégias para a segurança do paciente neste 
país, depende do conhecimento e do cumprimento do conjunto de normas 
e regulamentos que regem o funcionamento dos estabelecimentos de 
saúde, condição básica para que estes estabelecimentos possam dar novos 
passos, como a elaboração de planos locais de qualidade e segurança do 
paciente (BRASIL, 2014). Prevenir acidentes e garantir que o paciente 
seja atendido por profissionais capacitados e que ofereçam um serviço de 
qualidade é de responsabilidade da instituição de saúde. Dentre os principais 
problemas encontrados que indicam má qualidade de assistência com danos 
consideráveis para o paciente, a úlcera por pressão (UP) talvez seja uma das 
que mais preocupa. Este trabalho é uma revisão de literatura e tem como 
objetivo promover a reflexão sobre o tema segurança do paciente no serviço 
de saúde, no que tange a úlcera de pressão de um paciente assistido em uma 
instituição de saúde.  A metodologia utilizada foi proposta como atividade 
curricular interdisciplinar, na qual cada grupo determinado de alunos irá 
trabalhar a mesma temática: “Segurança do Paciente e Qualidade de Saúde”, 
considerando-se os Eixos do PRÓ-Saúde: Eixo A – Orientação Teórica e 
Eixo B - Orientação Pedagógica. Após a leitura dos textos selecionados no 
banco de dados virtual, optou-se por trabalhar com uma resenha científica. 
Os dados encontrados na leitura trazem como resultados que apesar de 
ter sido estabelecida uma politica nacional de segurança do paciente, ainda 
temos muito em que avançar no que concerne o tema especifico da úlcera 
por pressão. Apontam também que, apesar de estratégias utilizadas para 
detectar a possibilidade do surgimento de úlcera por pressão, os enfermeiros 
espiritualidade eM cuidar de si e do outro  - 81
ainda fazem uma avaliação deficiente do paciente. As autoras Simão, Caliri 
e Santos (2013) tiveram como enfoque a avaliação do conhecimento e 
concordância dos enfermeiros da Unidade de Terapia Intensiva quanto à 
classificação de risco dos pacientes no que sugere o desenvolvimento de uma 
úlcera por pressão. A falta de concordância entre enfermeiros nos serviços de 
saúde pode prejudicar no planejamento adequado das medidas preventivas, 
além de evidenciar que apesar de fazerem o uso da escala diariamente, os 
mesmos apresentam dificuldades na execução da avaliação correta de risco 
para a UP (SIMÃO; CALIRI; SANTOS, 2013). Já o outro artigo (SOUZA 
et al, 2010), buscou encontrar e sintetizar publicações relacionadas ao 
contexto das UP. Com esta revisão, percebeu-se a necessidade e urgência 
na publicação de estudos e pesquisas, pois é notável a dificuldade de 
enfermeiros em classificar as lesões por UP – principalmente as de grau I, 
onde há uma possibilidade de reverter a lesão –, gerando danos tanto no 
sentido econômico para a instituição quanto na integridade do paciente. A 
prevenção de úlcera por pressão é vista como de extrema relevância mundial 
no contexto de segurança do paciente, pois o aparecimento da mesma pode 
provocar diversos prejuízos ao indivíduo e aos serviços de saúde, além de 
ser considerado um dos indicadores negativos de qualidade assistencial dos 
serviços de saúde e de enfermagem.
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